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tivemos vários regimes políticos 
e numerosas reformas eleitorais; 
não obstante, permaneceu o 
fato fundamental da influência . 
governista na expressão das ur· 
nas, conquanto diminuída nas 
eleições que sucederam à Revo~ 
lução de 30. A explicação do 
fenômeno está no govern ismo 
dos chefes locais, já analisado 
anteriormente; e na sujeição do 
eleitorado do interior, especial· 
mente do rural, a esses mesmos 
chefes, como conseqüência di· 
reta da nossa estrutura agrária, 
que deixa o trabalhador do 
campo ignorante e desampa- · 
rado". (p. 248). D 

Maria Cecília Spina Forjaz. 
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Escola, estado e sociedade. 

Por Bárbara Freitag. São Paulo, 
Edart, 1977. 135 p. 

Sob o argumento segundo- o 
qual há raros bons estudos so
bre a situçção educacional bra
sileira, hoje qualquer esforço 

-inovador no sentido de analisar 
histórica, sociológica ou didati
camente aspectos da educação 
tem sido bem recebido. O volu
me de publicações sobre o tema 
tem aumentado significativa
mente ainda que o mesmo não 
possa ser dito sobre a relevância 
dos esclareci mentes que esses 
estudos trazem. 

Nessa paisagem não muito 
promissora surge o livro de Bár
bara Freitag, com a pretensão 
de analisar a realidade educacio
nal brasileira, esclarecendo 
questões do tipo: "por que na 
última década passa-se a valori
zar a educação, desenvolven
do-se uma política em que ela é 
vista como um dos agentes de 
institucional ização e fortaleci
mento do modelo brasileiro?"; 
"Quais as causas mais profundas 
dessa valorização'? " e 11 0uais 
as intenções (explícitas e impl í
citas) que tal política perse
gue? " '(p. 7) Contando a seu 
favor com uma bibliografia 
atualizada e simpática aos estu
diosos da educação que são 
mais progressistas, pois inclui 

Gramsci, Bourdieu, Althusser, 
Establet, Poulantzas e outros, e 
tendo examinado uma do
cumentação oficial rica relativa 
à situação educacional brasi
leira, a autora reuniu elementos 
para, no mínimo, produzir um 
trabalho que despertasse aten
ções. O interesse que o leitor 
investe na leitura do I ivro, con
tudo, não é total mente bem 
recompensado e a obra promete 
muito mais do que em verdade 
realiza. 

Logo no primeiro capítulo, 
tem-se a proposta de construção 
de um quadro teórico de refe
rência para a análise da proble
mática educacional brasileira. 
Para isso e para justificar a posi
ção por ela adotada, Bárbara 
propõe-se a ~~recapitular os limi
tes e as vantagens das teorias 
mais conhecidas". SegueMse um 
resumo que prima pela sim
plificação exagerada das idéias 
de Durkheim, Parsons, Dewey e 
Mannheim que serão depois cri
ticadas à base de objeções do 
tipo: "As teorias educacionais 
até agora revistas pecam por seu 
alto grau de generalidade e seu 
extremo formalismo. 

Assim referem-se a indiví
duos e sociedades históricas de 
características · universais. Todos 
os indivíduos são sujeitos ao 
mesmo processo de socialização 
em uma sociedade dada, carac
terizando-se esta por seu funcio
namento global, sua harmonia e 
sua ordem interna" (p. 16}. 
Como se vê, um dos defeitos 
desses teóricos é não levar em 
conta o modo pelo qual cada 
sociedade funciona e se man
tém, e uma das insuficiências 
centrais dessas teorias, é, se
gundo a autora, encarar a insti
tuição escolar apenas enqüanto 
mecanismo de perpetuação da 
ordem social. 

Ainda no mesmo capítulo, 
segue-se uma análise das pro
posições de teóricos mais recen
tes como Bourdieu e Parsóns, e 
no trabalho desses teóricos, a 



autora parece ver um alcance 
maior do que no dos anteriores, 
mas ainda assim levantará ques
tões em torno do modelo de 
análise de Bou rdieu. Para ela, 
Bourdieu mostra que lia própria 
escola canaliza e aloca os indiví
duos que a percorrem ou deixam 
de percorrer em suas respectivas 
classes, facilitando- I h e ··a justifi
cação desse fato, através de sis
temas de pensamentç que ela 
mesma transmite. Assim a escola 
cumpre, simultaneamente, sua 
função de reprodução cultural e 
social, ou seja, reproduz as rela
ções sociais de produção da so
ciedade capitalista" (p. 20). As 
questões que Bárbara levanta 
diante disso são: 11 Mas, seria ela 
(a escola) somente isto? Suas 
funções realmente se limitam · 
à reprodução cultural e social 
das relaçõe·s ·sociais? Se assim 
fosse, como se justificariam as 
i·nvestidas e interferências das 
empresas e do Estado na esfera 
educacional com a intenção de 
aprimorar recursos humanos e 
refuncionalizar o sistema educa
cional? " (p. 20). 

A partir daí vai ser mostrado 
um outro tipo de análise da pro
blemática educacional. ~ a que · 
se vindula à economia e ao pla
nejamento da educação, ~~novas 
disciplinas que hoje orientam as 
decisões de muitos governos na 
área educacional". Aproxi
mando os estudos ·de Parsons 
das propostas de economistas 
como Becker e Schultz, a au
tora afirma que os "modelos 
teóricos sistêmicos" por eles 
elaborados ... descrevem, por
tanto, o aspecto exterior do 
funcionamento dos sistemas 
sociais. Não revelam os verda
deiros mecanismos que produ
zem e mantêm as estruturas de 
desigualdade, mas escondem-nas 
atrás de aparentes igualdades e 
equivalências. Somente uma 
análise radicalmente crítica 
pode desmascarar o caráter 
ideológico dessas teorias e da 
realidade que elas alegam des
crever" (p. 26). 

Esse tipo de análise eficiente 
Bárbara pretende encontrar nos 
estudos de Alth usser, Pou
lantzas e Establet que, segundo 
ela: " ... não analisa somente 
funções isoladas preenchidas pe
la educação~ escola ou· sistema es
colar (como foi o caso dos teó
ricos até agora examínados), 
permanecendo em um nível me
ramente descritivo, mas tentam 
chegar à essência do fenômeno 
através de uma análise crítica da 
sociedade capitalista como um 
todo, nas instâncias econômi
ca, política ·e social" (p. 26). 

Afirmando a amplitude das 
posturas desses estudiosos, ela 
aponta, ainda, falhas nas propo
sições dos mesmos e é nas crí· 
ticas que lhes tece que cria uma 
de suas afirmações ambíguas 
(não a única). Ao referir-se a 
Althusser lamenta a falta de vi
são histórica e dialética deste 
para a análise da questão dos 
aparelhos ideológicos de Estado 
e da escola, refere-se ao fato de 
que "uma teoria da educação 
real mente dialética teria que 
incluir em seu quadro teórico os· 
elementos da prática que-- possi
bilitassem a superação de um 
determinado status quo. Essa 
teoria deveria mostrar o cami
nho para uma ação emancipa
tóría da educação no contexto 
estrutural analisado". (p. 30}. O · 
que a autora entende por uma · 
"teoria da educação realmente 
dialética", não se chega a saber, 
a expressão é vaga e não há 
maiores explicações. · 

A verdadeira e irrestrita refe· 
rência para suas análises, ela en
contrará nas proposições de 
Gramsci, a partir das quais acre
dita ser possível JJpensar uma 
teoria dialética da educação". 
Efetua uma descrição razoável 
das idéias de Gramsci e expõe a 
conceituação de Estado, socie
dade política e sociedade civil 
para esse teórico, reunindo os 
elementos que julga essenciais 
para examinar a política edu
cacional estatal enquanto /Jmeio . 
de reprodução ampliada do ca-

pital e das relações de trabalho 
e de produção". 

Os capítulos seguintes são de
dicados ao exame da política 
educacional brasileira de 1965 a 
1975. Para conduzir a análise 
desse período, Bárbara faz uma 
restrospectiva histórica da situa
ção desde as origens de nosso 
sistema educacional, afirmando 
que num primeiro período, da 
colônia até ·1930, a Igreja era 
quem desempenhava o papel 
hoje pertencente ao Estado, res
p-onsabilizava-se pela escola, e 
assim: " ... auxiliou a classe 
dominante (latifundiários e 
representantes da Coroa portu
guesa) da qual participava, a 
subjugar de forma pacífica as 
classes subalternas às relações 
de produção implantadas" 
(p. 41 ). 

O que a autora considera um 
segundo período - os anos que 
vão de 1930 a 1945- marca-se, 
a seu ver, pelo fortalecimento 
·do Estado e por "uma tomada 
de consciência por parte da so
ciedade política, da importância 
estratégica do sistema educacio
nal para assegurar e consolidar 
.as mudanças estruturais ocorri-
das tanto na infra quanto na 
superestrutura". (p. 44-5). O 
período seguinte (1945-64) co
nhece o debate em torno da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educa
ção Nacional e a Campanha da 
Escóla -Pública; o pedodo cons- . 
titui tempo suficiente para que 
a referida lei (LDB) torne-se 
obsoleta, já que só entrou em 
vigor em 1961. Para a autora, 
"a LDB não procura ser um cor
retivo de diferenças sociais, por
que acha que não precisa sê-lo. 
Assim ela traduz no seu texto a 
estratégia tt'pica da classe domi
nante que ao mesmo tempo que 
institucionaliza a desigualdade 
social, ao nível da ideologia, 
postula a sua inexistência" 
(p. 59). A isso seguem-se outras 
considerações semelhantes em 
que se constata inúmeras vezes 
(excessivas, ai i ás) que o sistema 
educacional esteve manipulado 
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em função dos interesses da 
'classe dominante, e que a classe 
subalterna esteve sendo ~onstan
temente alijada do terreno dos 
benefícios educacionais. 

O terceiro capítulo é dedi
cado à análise da política educa
cional de 1964 a 1975, ao nível 
da legislação do planejamento e 
da real idade educacional. No que 
diz respeito à legislação, o exame 
~ breve, mas pretende abranger 
todos os níveis do ensino e assim, 
a lei da reforma do ensino supe
rior, a Lei n.o 5692/71 e os dis
positivos relativos ao ensino su- . 
pletivo são vistos como regula
mentações destinadas a melhorar 
a eficácia da escola como i/repro
dutora das relações de classe, co
mo agente a serviço da nova es
trutura de dominação e como 
instrumento de reforço da pró
pria base material, possibili
tando a reprodução da força de 
trabalho" (p. 120). 

Uma ari~lise dos planos da 
política educacional tentará 
mostrar, a seguir, como a educa
ção passa a ser considerada in
vestimento e isso é explicado 
por Bárbara no seu liguajar rico 
em classes dominantes e domi
nadas, relações de produção e 
reprodução das relações de 
classe. 

O exame da "política educa
cional em face da realidade" e 
as conclusões apresentadas pela 
autora não vão muito além, mas 
enfatizam que a educação ·ga
nha, ao período examinado, ên
fase como human capital que 
promove o desenvolvi menta e é 
meio de obter cresci menta eco
nômico. E "as intenções da po-
1 ítica educacional brasileira ... 
consistem em assegurar, me
diante maiores investimentos es
tatais em educação, taxas de 
lucro cada vez maiores para esta 
minoria, constituída das classes 
dominante e média alta" 
(p. 120). E finalmente, ao anali
sar a questão do ensino particu
lar, ela chama a atenção para a 
forma pela qual esta atende e 
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"assegura a função de repro
dução das classes" formando 
profissionais mal qualificados 
que podem por isso ser mal re
munerados. Também acentua 
nesse sentido o modo pelo qual 
a rede particular de ensino au
xilia a política educacional, ali
viando a procura na rede oficial. 

O que se pode ainda afirmar 
com relação a Escola, estado e 
sociedade é· que se trata de um 
I ivro sugestivo; aos interessados 
na utilização de autores como 
Gramsci e Bourdieu na análise 
da questão educacional o es
tudo de Bárbara Freitag pode 
chegar a ser estimulante. Aos 
que buscarem no I ivro o escla
recimento de questões vitais so
bre a política educacional bra
sileira recente, o estudo prova
velmente decepcionará. Em to
do caso, vale dizer que ambos 
os leitores correrão o risco de se 
acharem engasgados na profu
são de uma terminologia com
prometida por jargões (relações 
de produção, classes dominan
tes e subalternas, reprodução 
das relações de classes, etc.) des
necessários ao texto. O 
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